
     O discipulado em microgrupos (3-5 pessoas), dentro do ambiente da célula, promove uma
oportunidade segura e eficaz para o pastoreio e crescimento espiritual. Esse grupo mais íntimo é um solo
fértil para relacionamentos profundos - um ingrediente muito importante para a célula. Você pode
organizar sua célula em microgrupos de discipulado no momento da exaltação ou da oração após a
edificação. A chave para a eficácia desses microgrupos é manter sempre as mesmas pessoas, pois os
encontros regulares promovem confiança mútua e favorecem a prestação de contas. Dessa forma, o
grupo cumpre três funções principais: (1) acompanhamento e prestação de contas, (2) mentoria em
diversas áreas da vida, e (3) ministração em oração uns pelos outros. Assim, os microgrupos se tornam
espaços onde vidas são transformadas pelo amor e pelo cuidado mútuo.

     Jesus frequentemente ministrava em casas, promovendo relacionamentos, ensino e evangelismo, mas
também se retirava com Pedro, Tiago e João, onde podia desenvolver um pastoreio e discipulado mais
profundo.

"O verdadeiro discipulado implica relacionamentos profundos. Jesus não se limitou a conduzir um estudo
bíblico semanal. Ele viveu com seus discípulos [...]. Embora isso exija um compromisso bem mais profundo,

é a única maneira de realmente fazer discípulos."
Francis Chan

1- A prestação de contas é uma prática essencial para o crescimento espiritual e pessoal. Reconhecer
nossas fragilidades e estar disposto a ser acompanhado de perto por pessoas confiáveis é algo precioso —
devemos desejar isso! Líderes como Russell Shedd e Jeremias Pereira destacam que admitir
vulnerabilidades é sinal de sabedoria, e que andar com "guarda-costas espirituais" em grupos de
prestação de contas é uma bênção, não um fardo. 

2- A mentoria mútua acontece quando alguém do grupo expõe um problema ou uma dificuldade que não
sabe resolver e os demais o ajudam a encontrar uma solução. O foco aqui está em fazer boas perguntas, e
não em dar respostas prontas. Baseia-se na convicção de que o mentoreado precisa chegar às suas
próprias conclusões para que haja mudanças reais na vida dele.

3- O tempo de ministração em oração uns pelos outros É especialmente apropriado para um grupo que
deseja se relacionar em um nível mais profundo. A oração promove a intercessão — colocar-se no lugar do
outro e orar em seu favor — e, segundo Tiago, é um dos ingredientes para a cura: "[...] confessem os seus
pecados uns aos outros e orem uns pelos outros para serem curados. A oração de um justo é poderosa e
eficaz." (Tiago 5:16). Além disso, reservar um tempo para a ministração dos dons em favor do outro é
fundamental para a edificação da fé mútua. Paulo é claro ao afirmar: "A cada um de nós foi dada a graça,
conforme a medida com que Cristo distribuiu os dons [...] para que o corpo de Cristo seja edificado, até
que todos alcancemos a unidade da fé e do conhecimento do Filho de Deus e cheguemos à maturidade,
atingindo a medida da plenitude de Cristo. O propósito é que deixemos de ser como crianças, [...]"
(Efésios 4:7, 12b–14a).
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LÍDERES

Tiago 5:16 NVI
“Portanto, confessem os seus pecados uns aos outros e orem uns pelos outros para serem curados.

A oração de um justo é poderosa e eficaz.”

Reflexão

Compreender a vivência do discipulado no ambiente da célula e aprender como viver este valor
de forma prática.

Porções selecionadas da introdução e capítulo 4 do livro o líder que brilha de David Kornfield. Texto adaptado



Em um ambiente de amor e encorajamento mútuo reflita com seus líderes sobre estes
indicadores de uma célula saudável. Escolha 1 ou 2 tópicos para aprofundar a conversa.

1-   Relatórios: Você tem tido alguma dificuldade no preenchimento dos relatórios no sistema de
células? Sabe como cadastrar novos visitantes na célula? Você tem utilizado o roteiro de células?

2-   Evangelismo: Suas células têm recebido visitantes? Quais ações práticas vocês têm tomado
para evangelizar no dia a dia? Suas células têm realizado eventos evangelísticos?

 3- Discipulado: Quantos discipulados estão acontecendo em sua célula? Quantas pessoas estão
fazendo os primeiros passos com Jesus ou os primeiros passos com a igreja?  

 4- Formação de novos líderes: Quantos líderes estão sendo formados nesse momento em seu
grupo? Você tem encaminhado seus líderes potenciais para o treinamento de células?

5- Discipulado de Líderes: Você tem realizado as reuniões com o líder que te supervisiona
(pastor, coordenador ou supervisor)? Você tem realizado reuniões com seus líderes em
formação? 

6- Multiplicação: Como está a preparação para a multiplicação de suas células? Você já definiu a
data? Defina pela fé! Esta informação está atualizada no sistema?

Compartilhe

Indicadores

Vamos praticar!?
Indicamos aqui algumas perguntas para provocar esse aprofundamento e discipulado. Vivencie agora

na prática esse grupo de discipulado com seus líderes.

Acompanhamento e prestação de contas:
Uma ferramenta muito útil e simples é o que chamamos de Momento B.O.M.:

O que Deus está falando com você através da Bíblia?
O que você tem feito em relação isso?

O que Deus está falando com você através da Oração?
O que você tem feito em relação isso?

Como você está se engajando na Missão aonde Deus te colocou?
Contra quais pecados você está lutando? Caiu em algum deles nos últimos dias?

Mentoria mútua:
Em qual área da vida você quer viver uma mudança profunda? (Alvo)
O que impede e o que contribui para que a mudança aconteça? (Realidade)
Quais passos podem ser tomados agora na direção dessa mudança? (Opções)
Defina as ações práticas que serão tomadas dentre as opções. (Ação)

Ministração e oração uns pelos outros:
Não é uma simples oração de encerramento.
Paramos para ouvir o que Deus tem a dizer. Depois, então, ministramos em oração na vida uns
dos outros.

     Como vivenciar esses três princípios na prática? É bem simples, afinal, o discipulado acontece
em um ambiente de encontro entre irmãos. Esse é o fundamento. Portanto, comece de forma
natural, com uma conversa, e então seja intencional em aprofundar o encontro.

Porções selecionadas da introdução e capítulo 4 do livro o líder que brilha de David Kornfield. Texto adaptado



Roda da Vida

Momento de Oração

Faça uma avaliação pessoal das seis áreas de relacionamento de um líder que brilha.

Encerre o Discipulado de Líderes orando uns pelos outros


